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APRESENTAÇÃO


			Estudar Ética não torna ninguém mais ético, mas propicia uma mudança no olhar do sujeito para com o mundo. O trabalho que segue é um breve estudo sobre o serviço público no Brasil a partir das mudanças provocadas pela legislação vigente, desde a promulgação da Carta Magna, a Constituição da República Brasileira e da Lei 8112/90 – RJU – também conhecida pelo nome de Regime Jurídico Único, até os tempos atuais, a partir dos conceitos de Ethos (ética) e de Educação, tecendo cuidadosa trama ao observar os impactos produzidos pelas referidas leis no sistema educacional brasileiro, até a concretização da Lei 9394/96, LDB – Lei de Diretrizes e Bases do Ensino, que veio a realizar mudanças necessárias e imprescindíveis, corroborando com a formação cidadã e a edição posterior à lei n° 13.415, de 16 de fevereiro de 2017. Todos esses fatores, que de alguma forma contribuíram e contribuem com um desenvolvimento salutar da Educação, do cidadão e consequentemente do serviço público no Brasil, mostram o quanto é importante uma Educação voltada para um desenvolvimento humano ético, e que é essa formação basilar, essa tríade, um fator precípuo para a realização do homem enquanto cidadão e enquanto servidor público.


			A autora


			 


			 


			





PREFÁCIO


			Com um grande coração e uma mente brilhante e inquieta, Regina Coeli Araújo Trindade Negreiros, em sua praxis enquanto servidora pública federal, militante social e defensora nata de grupos sociais discriminados, em sua obra acerca da relação entre as temáticas Ethos, Educação e serviço público, rompe com práticas academicistas e acríticas das realidades cegadas por visões positivistas de sociedade. Tendo esse ponto de partida, propôs-se a investigar a tríade Ética, Educação e serviço público, debate imprescindível e tão necessário para uma sociedade marcada por escândalos de corrupção e de ausência do fazer ético, como a que vivenciamos em nossas terras brasileiras.


			Em uma linguagem leve, didática, de fácil compreensão e que nos prende do início ao fim, a autora apresenta uma série de reflexões que vão desde os conceitos de Ética, até as implicações positivas ocasionadas no serviço público ocasionadas pelas mudanças nas políticas públicas e na legislação brasileira, ocorridas ao longo da última década. Reflexões que servem, inclusive, de alerta para que não permitamos que governos e instituições antidemocráticas ou golpistas possam justamente manipular ou mover forças com intuito de retornarmos a um período de obscuridade marcada pela ausência da Ética no serviço público ou por seus agentes. 


			Buscando consistência teórica frente a essas questões, coloca em cena conceitos pautados em conhecimentos oriundos da Filosofia, em resgates históricos de momentos do serviço público e da Educação no Brasil, em noções de garantias legais especificadas na Constituição Federal, e em análises de temas presentes na LDB, trilhando um caminho que vai de uma concepção ampla de ética, perpassando por análises históricas da realidade brasileira e chegando às teias que deve haver nas relações entre a tríade discutida ao longo da obra. 


			Tal debate, por si só, já é imprescindível. Como bem lembra Lisboa1, ainda que o conhecimento da Ética não converta os agentes públicos em indivíduos éticos, tais saberes podem instrumentalizá-los para que tomem decisões de forma consciente, melhorando os serviços públicos e agindo conforme a sociedade anseia. Sabemos que a Constituição Federal já determina que a postura dos servidores públicos deve ser pautada na ética, a partir de cinco grandes princípios fundamentais (legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência), sabemos, também, que essa deveria ser uma premissa básica de quaisquer pessoas que almejasse adentrar as fronteiras do serviço público, ou que nela já estivesse, mas infelizmente não é assim. Aí entra a importância da formação para a ética, estabelecida na tríade apresentada por Regina Negreiros, pois é tanto a partir dos processos educativos, quanto das ações de controle social que podemos esperar melhorias no atendimento à população e nos serviços públicos, em geral.


			Contudo, é preciso ressaltar que, mesmo havendo legislações claras e penalidades específicas para desvios de conduta no serviço público, elas não são suficientes para estabelecer garantias da existência de posturas éticas. Afinal, de nada vale uma legislação rígida se o sistema de controle for apenas o das instituições e não da sociedade como um todo. Nesse contexto, o texto apresentado nesta obra, mesmo sendo breve, possui plena condição de motivar o cidadão brasileiro, seja servidor público ou não, a compreender como a ética deve estar presente no cotidiano de seus direitos e deveres perante a sociedade. Como a autora tão bem especifica,


			Estudar Ética não torna o indivíduo mais ético, no entanto, o conhecimento possibilita ao indivíduo escolher entre agir eticamente ou não, de forma consciente, pois, a consciência, o desejo e vontade formam o campo da vida ética do conhecimento da boa conduta, permitindo que se previna contra o uso da violência contra o outro.


			É preciso ter a compreensão de que condutas éticas são construídas e estabelecidas muito mais por um processo de educação e conscientização, do que pela simples observância ou cumprimento de regras. Até mesmo porque só há respeito a uma regra quando existe, também, uma postura ética. Nesse sentido, a obra de Regina Negreiros estabelece um diálogo com Corradini e Ribeiro2, que tão bem lembram que a presença da ética no serviço público “envolve funções de natureza educativa, consultiva, preventiva, conciliadora, investigadora e punitiva. Porém o objetivo principal da ética pública, não é punir, mas prevenir e educar”. 


			Enfim, os debates conceituais e contextuais aqui apresentados não se constituem em fatos encandeados que possam ser decifrados linearmente em uma sucessão de agoras (E agora, e agora e agora...), e nem poderiam ser entendidos plenamente se fossem demarcados apenas pelo momento presente vivido em nossa sociedade. A temporalidade e historicidade das questões relacionadas ao Ethos são acessadas indiretamente por um posicionamento de análise em uma atitude de observação e abertura ao outro e aos diversos momentos de nossa história política e social. São momentos que fazem diferença, que mudam os significados, que possibilitam compreender, enfrentar e transpor os riscos de uma apatia que foge ao controle. E é aqui que se encontra o mérito de Regina Coeli Araújo Trindade Negreiros ao debater a Ética, a Educação e o serviço público, tanto enquanto os três temas em suas fronteiras específicas, quanto na relação tríade que fica extremamente clara para o leitor, ao longo da obra.  


			Prof. Dr. Degmar Francisca dos Anjos


			Professor do Instituto Federal da Paraíba - IFPB
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INTRODUÇÃO


			Ao escolher o tema Ethos, Educação e Serviço Público: Uma tríade basilar percebe-se certa fragilidade no assunto em pauta, visto que é deveras tênue a linha que separa a Ética da Educação e a Educação e a Ética do serviço público. Na verdade, os termos em questão estão intrinsecamente ligados e, por isso, devem ser abordados com a merecida atenção e sob uma ótica diferente, uma perspectiva, sobretudo, humana. E embora estudar Ética não torne o sujeito mais ético, conhecer seus conceitos mais essenciais torna possível escolher entre ser ético ou não, visto que apreendê-los permite que o indivíduo enxergue os caminhos da justiça e da equidade, possibilitando que o sujeito conhecedor do seu papel o exerça, social e profissionalmente, com a retidão de caráter e o conteúdo intelectual que o levarão ao equilíbrio da justiça em um caminho virtuoso, em que se escolhe uma conduta reta, com espírito inabalável, pois virtuoso é aquele que é reto por desejo, por gostar de sê-lo, e o hábito da retidão impele o virtuoso a uma disposição natural para essa conduta. Outrossim, na atual conjuntura política e social estabelecida, é importante pautar a questão dessa tríade basilar que perpassa os esteios para a formação de uma sociedade saudável e justa.


			O sujeito ético é, em geral, um indivíduo que traz em sua bagagem conceitual, uma educação moral e social que o permite ingressar no mercado de trabalho com comprometimento e senso de equidade capaz de torná-lo singular em seu meio. No serviço público há uma prevalência dos costumes, no entanto, a busca pela moralidade e pela capacitação evidencia que se pretende um sistema em que a Ética e a Educação possam servir de esteio para que este seja fortalecido e visto com bons olhos por toda sociedade. Isto é, o sujeito passa a ser ‘peça’ central e fundamental do sistema, e não o contrário. No entanto, ainda se está longe da excelência, dada a falta de capacitação de muitos servidores que ingressaram por indicação política, antes da promulgação da Constituição Federal da República – CF/88, quando passou a ser obrigatório o concurso público. Por isso, é notório que, desde então, o conceito de “res publica”, isto é, coisa pública, vem melhorando gradualmente em relação à sociedade e ao próprio servidor. Ou seja, a educação escolar/acadêmica, que fornece suporte para uma educação moral e social, possibilitando o desenvolvimento das virtudes predispostas do indivíduo, junto com a qualificação profissional e o conhecimento do sistema em sentido amplo e filosófico, ainda é um caminho necessário para a elevação da qualidade do serviço público, isto é, a Educação em sua forma geral é condição fundamental para a construção de uma sociedade saudável e um serviço público de qualidade.


			A virtude é, pois, uma disposição de caráter relacionada com a escolha e consistente numa mediania, isto é, a mediania relativa a nós, a qual é determinada por um princípio racional próprio do homem dotado de sabedoria prática. E é um meio-termo entre dois vícios, um por excesso e outro por falta; pois que, enquanto os vícios ou vão muito longe ou ficam aquém do que é conveniente no tocante às ações e paixões, a virtude encontra e escolhe o meio-termo3. 


			Esplanadas as condições iniciais pertinentes ao que se segue, faz-se indispensável destacar o conteúdo do presente trabalho.


			No capítulo primeiro aborda-se o que vem a ser ethos em sua essência e a moral em seu conceito geral, passando em seguida para a questão da justiça e da excelência moral, objetivando esclarecer os conceitos e os termos utilizados dali em diante.


			O segundo capítulo trata da Educação e seu conceito histórico desde a Grécia antiga/Paideia, até os tempos atuais, passando pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB (Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996) que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, chegando até os dias atuais com a lei n° 13.415, de 16 de fevereiro de 2017, que altera a Lei nos 9.394/96 e dá outras providências, traçando um panorama histórico.


			O terceiro capítulo aborda a crise do ethos na sociedade atual, destacando a crise moral e suas consequências na sociedade, no meio educacional e profissional. Os capítulos quarto e quinto são mais específicos ao serviço público e ao esquema organizacional da administração pública no Brasil e, consecutivamente, a profissionalização do serviço público na contramão da crise do ethos. 
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